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OBSERVAÇÕES 

As publicações de interesse particular 
serão feitas por ajuste. Para serem pu-
blicados escriptos que contenham respon-
sabilidade faz-so preciso que venham Fe* 
galisados. 
Todas as correspondências o reclamações 
deverão ser dirigidas ao eseriptorio da ra-
dacçãoárua de Hortas n ? 24 l ? andar. 
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BRADO CONSERVADOR 

Abrimos ~hoje espaço a uai 
editorial do Arauto dê Afinas, pajrio-
dico qu<? se publica em S. João d£ 
El rei, da província de Minas gerae«$ 
e pedimos vénia ao illustrado coliéga 
para faseio na columna de honra do 
nosno jornal, chamando para elle a 
attçnçao dos nossos leitores* 

çâo e governo no Brasil não podia 
decahir tanto, como nestes infelizes 
tempos que atravessamos. 

Para que se convença disto, basta 
^ fixar por algum tempo a attenção eo 
fere os negooios públicos. 

Procurando somente manter-sé, vai 
O governo assignalando todos os dias a 

- sua existência, por actos inteiramen 
te negativos das doutrinas apregoa 
das* 

* -

O chefe do ministério, sah:ndo doclub 
da Reforma onde se havia formulado 
um extenso programma de governo, 
rasgou a bandeira liberal, mal asso-
mou aos paços régios. 

Em torno do presidente do conse-
lho agruparam-se homens, que se dis-
tinguiam por idéas desencontradas, e 
que eram representantes de principia 
os heterògenaos.\ 
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A R O L A 
Conto moral do Conego vSclipríd 

i i 

(Continuação) 

B minha mãe, não ficou ella wrt 
tente de ver que eu me condoia da 
pobre aveeinha ? Ora bem, esta af-
Sicta Senhora e sua filha merecem, 
muito mais que a rôla, a nossa eom~ 
faixSo e sympathia. Salve-as, meu 
pae, das garras dessas cavalheiros dós-

Não houve arbitrariedade, ilegali-
dades o violências qife não fossem es 
ercidas pelo governo contra o povo* 

A constituição mais de uma vez foi 
desrespeitada, a lei violada e o povo 
roubado nas grandes garantias, quo 
couberam na outorga de direitos con-
quistados p^lo esforço e trabalho in-
gente da geração quç nos precSdeu * " 
- no parlamento 
os sete ministros somente em"um ^ppn -
to pareciam estar de accordto—* a 
eleiçftq directa.V ' ' 

Epara qno maior 

y. 

è importantes projectos dos fortes e 
ousados timoneiros, vieram elles de-
clarar que essa reforma era reconhe-
cida opportuna pela ^soiôa, e safemet-
tendo-se & regia vontade os regene-
radores em vez de séntirem*se com a 
fronte afogueada ante a nação á quem 
se apresentavam como lacaios,—sober-
bos e altivos atiram appéllos e ameaças 
ao simulacro da representação nacio 
nal. 

À hofira e a dignidade do paiz não 
podiam-descei* mais do^jue nesta miser 
rima situação, sob cujo dominio se vê 
os representantes do povo de rojo 
pele tapete do parlamento a lamber as 
plantas dos ministros que os insultam f 

O homem que empunhando o láte-
go feria nas faces a « representação 
nacional » e que a vio, servilmente 
prostrada, votar-lhe uma moção de 
confiança e adhesâo, affrontando a 

almados^que se parecem com as aves 
de rapina. 

O cavalheiro respondeu com emo 
ção : 

-—Muito bem disseste, minha que-
rida Ignez, coro a ajuda de Deus 
protejerei estas Senhoras* 

Se estiva por algum tempo ca-
lado não era por insensibilidade de 
coração» mas porque estará reflectindo 

.como salvaria esta nobre senhora e 
sua galante menina." 

Foi logo o cavalheiro buscar uma 
cadeira para a Senhora, e Ignez pu-
xou outra para Emma. 

Asaentaram*se todos, a exéepção de 
Óttilia, que foi preparar em honra dos 
Lahv.'- JiR i n rtürirtMftfl ou t«m »t w- .«.vf^v* HWW W UU4 Ĵ* Mvr 44t(4* 
is para a ceia, que era naquetle tem 
po o costume entre as mulheres dos 
cavalheiros de irem ellas mesmas á 
oOsinha preparar o que era mister. 

Começou, entretanto, Thibaldo a 
informar-se das rasSes que aquellea 

moralidade publica» levou para os 
conSeihos da corôá a desordem e a anar 
chia, 
/ Vio á seus pés, trêmulos, curvados 

os designados da policia. . . 
Vio o banda dos- servi» beijar a 

mão que os flUgelIava, e julgou*se ha 
bilitado ã arredar da prôa o velho 
marinheiro jò affrontar as fúrias da 
tempestade que rugia nos áhtros po 
Ütiççs, sofreados apenas pelas couve 
niencias do bem^^arrda ^ Í T i a ^ 

Impetuoso e arrojado, o tribuno 
Gaspar da Silveira proclamou-se, ell i 
rô, governo e premeditava alargar as 

para fiofizoíles^íHats" vastos, 
considerando o resto do ministério, 
mobilia supérflua que entulhava as' 
secretarias••. • ' . 

A onda revolta que ameaçava que 
brar o píncaro das raontarhas, teve 
porem de recuar, e cahii esmagada 
nos abrolhos de uma praia deserta h* . 

,0 alio e poderoso ministro Garpar 
Martins, vio-se obrigado á deixar os 
aposentos reaes, e a pendurar a libré 
de-lacaio. 

O historiador quando tiver de lan-
çar nas paginas da historia as torpe-
sas e aviltamefatoa, "comm^ttidos neste 
curto periodo, bastar-lhe-á copiar as 
acenas do baixo império» 
" O vicio de origem e formação do 

at̂ tual governo, de mãos dadas com 
a desharmonia entre os membros 4o ga 
bine te, preaagiava o inevitável desmo 
ronamento dessa estatua informe, le-

cavalheiros állegavam para cotar su 
as exigencias tam exorbitantes, e lo^ 
gn que ouviu a exposição da Senho* 
tsi, disse ; 

—Muito bem, muito bem í Estou 
convencido de quo tendes a justiça a 
vosso favor, vejo que tendes toda ra-
zão* Amanhã ao romper do dia 
irei eu mesmo, acompanhado de al-
guns homens de armas a cavallo, e so-
bre mim tomo o abrir-vos o caminho 
par* entrardes na passe pacifica de 
vossos b*.ms, Deixai-vofl ficar aqui 
eom vossa filha, até que ou volte* Dos 
Je modo podereis sab rf logo que euche 
gue, e levar para vossa ca? a as bÔas no 
va* da que espero ser portador. 

i.:*-» î «*tát̂ uwiiio moouu lanaram oo 
posto a ceia na mesa, comeram todos 
com muita satisfação, e no dia se 
guinte de madrugada montou Thibal 
d * acrvallo, e poz se a caminho com 
sua g^nt^ armada. 

Foi para Ignez grande gosto ver 

vantada pela mão omnipotente nas 
trevas da noute dos Reis. 

No sconario politico o povo não v4 
mais que dpis ministros em fuga, um 
outro que ao matou, e uma situação 

gonisante, apezar das cataplasmas 
que selhe applica, 

Nas mãos frágeis da um veího tjà 
nistro está uma bandeira rota que o 
ministro defaneto declarou levar para 
m o r t a l h a * . . . . . . 

— Cu'agEgJ^m^alto^ levar o panno 
para que o povo observe^ein^ tóda aua 
hediondez os regeneradora * 

preciso que se conheça os hypo-
critas sem a mascara, com qua se 
adornavam na opposição ; e deffen-
dondo a causa da liberdade, honra • 
dignidade nacional, possa o pártido 
conservador salvar ainda o Brasil f 

A virtude perde-so no meio da cu* 
bíça, bem como os rios se perdern no 
mar. 

A nature£a só fede o necessário, a 
razão sd o útil, o amor proprio só bus-
ca o agr&davel, e a paixão exige o 
o supérfluo. 

car no cas^llo Emma por alguns di-
as* 

Foi-lhe mostrar o jardim, o «eu quar-
to, o* armarios em quo tinha seus ves-
tidos, suas flores, e por fim sua rôla 
que ella mais que tudo estimava, e 
desde logro ficaram intirpas- amigas, 
porque Emrna tinha bom g» nio, e 
era muito b^m creada. 

Passados muitas dias chegou Thx* 
baldo de sua jorna la ; * 

—Al viçaras ! exclamou eíle ao en-
trar no quarto, alviçaraa, minha Se-
nhora, vossos Jpimigf'S dosistiram de 
de todas as suas exigências, e*todas 
asdesavenças estão concluídas. Ver-
dade é que nenhum d-dl s qu^r a fa-

nm/t i miniiA fl 1*1 »*rt iã «rtH IYI n'P liOl LiUOV U'-: a - | ; U 1 114̂  *4> 
que Ihesm^ttesse p^los olhos doutro a 
injustiça de suas pretonç3 ** ; m is lo* 
go que lhes fiz sabor qu * aqu^ü^quo 
te atrevesse a tocar em vosso* bsn» 
commigo se havia de h^v^r, e que 
tu vinha disposto a abrir a guerra se 
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FACTOS DIVERSOS 
C TTFIM D« UDHRÍIW A* 

tomas 1—* O conselheiro Diogo Velho, 
senador por esta pravincie, acousando 
Bo senado os actos da actual situação, 
em discurso pr >£jrido na sessão de 19 
de Fevereiro, teve de mencionar en 
tre outros o seguinte facto : 

« Um subdelegado porque achou 
ire* ou quatro homens esfaimados, 
viotiraas dai» misérias dalli, tirando 
cÔcoü em seu sitio, prendou-o», tos 
queou-lhes os c&bollos, mandou lhes 
dar uma sóva de bollos por seus es* 
cravos, mette u-os em gargalhaira e os 

"femetteu para a cadeia na séde da co » 
marca.» A 

Nesse ínterim o Jornal do Assú} que 
se ha constituído empreiteiro de ca-
iumnias e falsidades, accusou o Sr* 
Luiz Gomos de haver, como détagado 
de policia desta termo, mandado seu 
tio, o Sr. J >sé Soar a, raspar a cabl 

de um rapaz pelo furto de umas 
'êeroulas., i 

Inimigo acérrimo de arbítrios e rio 
lencias, tratamos para logo de venti-
lar o facto, podendo cora os nossos 
jproprios olhos verificar a inverosímil 
lhanç x da accusaç^o oonrTa vinda do 
proprio rapaz á nossa presença. 

Feito isto, restava-nos ó dever de 
testabilaeer a verdade ahi deturpada, 
destruindo semelhante cahimnia à 
modo por que o fizemos em o nosso n 1 

e entSoacrescentamos que—q a^ 
do isso fosse real, o que contestava-
tno3," o arbítrio seria menor do qu» 
aquelle exercido por um subdelegado 
que punira ò drithe do farto de uns 
üdeas por m no de paloiatoa las» & & . 

Isto, porem, foi bastante para q u / 
viesse Elias Souto, coro'a* borreiraa 
do costuma, dizer q*ie fomos revolver 
a cinza dos mortos ; que esse subihh 
gado era seu irmão, e que era vila-
nia atacar um homem morto que não se 
pode defander. 

É assim que so descobrem as cou- IJ*<ïUeUe n o s s o ^ S 0 ' expirando com i, 
sas 1 ~ 

Entretanto sábem tocloa qro o sub 
delegado a que ae refere Elias Souto 
nunca teve sitio da coqueiroa, e nun-
ca possuiu escravos, embora tivesse 
as mesmas tendencias para o arbítrio, 
como seu proprio irmão se encarregou 
de deolarar em publico. 

Foi elle, pois, quem se incumbiu da 
exhumação de uai facto que j i n m 
pela monte nos passava* 

O parce sepul is ha sempre sido 
para nós um preceito sagrado, e falta 
ĵ ^̂ SSSCSSSSSSlSiâlS?'"*̂  

me resietissoai, muoarara logo de lin-
guagem, e tomaram o partido de'não 
boli^m comsigo. Cunsolae-vos pois, 
Seuhora, e tomae alento. Nenhum 
estranho im-tterá a fouce cm vossos 
oeáras, nenhum caçará nem cortar -
lenha em vossas m&ttas* 

Causaram e*tas palavras indiaivel 
alegtfa á consternada dama, e de seus 
olhos rebentavam lagrimas de go*t". 

—Deus vos pague, cavalheiro, dis 
«e ella, esâo Deus quo 6 o constante 
protector da viuva » ao orphüo. qn« 
dSo df- x-i s*m recompensa nenhuma 
acção bôa, ell i vo» pague o que por 

nos o arrojo que em outro» sobra, 
ntosó para insultaram os mortos, 
como ainda pára tripudiarem diante 
do leito do moribundo. 

Ainda ha fouce, aehando-se pres-
tes a buccumbir o honrado agente do 
correio publico desta cidade, o noiso 
amigo de saudosa memoria, José An* 
tonio de Oliveira Barros, de quem era 
inimigo gratuito o mesmo Elias Sou-
to, lembrou-se esto de dirigir lhe ttin 
dos seus jornaes com o seguinte en 
dereço:* Ao Br* corl. Manoel Lins 
Wanderley^-{que Deus haja) À 
cê do Sr. José Antonio de Oliveira 
Barros, instruindo o portador com es 
te fecado : Diga-lhe que como é elle 
por ora a primeira pessoa que tem de 
partir para x> outro mundo, mando-
lhe pêdir que faça chegar este jornal 
ao seu destino I! ! 

Joai Antonio recebeu o jornal, leu 
o endereço, ouviu o recado, e fitando os 
olhos para * porca balbuciou estas pa 
lavras intercortadas de amargurados 
Buspiros* * 

c Ah 1 desalmado! T u , . que m^ 
tens insultado, me teos injuriado to* 
da a minha ^rida ; tu, que nSo respei-
taste as cinsras dos meus antepassados \ 
aasacando-lhes infamias que só ,o emu- í 
lo de Satan as poderia forgicar, ainda 
te lembras de apparecer-me neste mo-
mento angustioso mu que devo con* 
sagrar*me todo á lombrança de um 
Deus em cujo tribunal brevemente 
comparecerei ? ! 

«r NSo ha duvida 1. É o espirito 
das trevas, ó o proprio satapaai qu* 
nada tendo podido conseguir, vem 
ainda na minha hora derradeira fazer 
a sna ultima tentativa com o fim 
perder-iijm?, lançando a r e d ^ d a ^ j ^ 
taçOes com que costuma apanhar as 
almas. 

c Eu te esconjuro da parte de Dous 
e da Virgem Maria, a quem pe£<* 
que stfja meu verdadeiro eseudo con 
tra o inimigo db minha salvação, 
que vem perturbar o meu espirito em 
occasiaotam solemne e momentosa !» 

lima hora depois já *ra cadav^ 

serenidade dos Justos que admirou -
todos os circumstantes«. 

Sabe do facto, além de outras pes 
sôas insuspeitas, o Sr, tent. Frau 
cisco Wanderley, irmão do de^tinat* 
rio dó jornal, a quem José Antonio 
mandou chamar, fazendo-lhe entrega 
•lo pasquim nojento que ahi egiât" 
para ser visto por quom queira* 

Veja o publico de quanto ó capaz 
*sse Elias Souto que só por desgraça 
do Assü está encarregado dà impor-
tante missío de instruir a mocidade 
A41 

mim e por minha filha acabai» de fa* luta de generosidade* 
D _ . . . _ii k. jï^^ n ^ m . 1er. P r.nittH elle que nenhuma des* 

graça vos per.ùga, e que de todos os 
perigoà ^aih ves e salvo 

o Castello d<. Huhomburgu; as Uua 
meninas despediram-se uma da outra 
debulhadas em lagrimas, e Ignez quíz 
que sua amiga levasse um signal d* 
lembrança de sua mâo. Tinha Emma 
dito alguma* vezes : a Oh ! quem m 

Bva ter uma rolinha tatu mansinh 
como esta !» 

Ignez foi correndo buscar a sua 
querida rôla, apartou-a carinhosameu 
te contra suas faces m lhadas de la 
grimas, e apesar do grande amor qu*-> 
Ih? tinha, fcz presente deiia a su^ 
amiga que não a qu«ria acceitar, a 
ponto de travar* se entre ellas unia 

em qualidade de um dó seus precep* 
tores. 
E quando se pede providencias, diz o 
Sr. dr. Vicento Ignacio q' Elias Souto 
nlo pode ser removido nem suspenso por 
q' tèm uma pobre velha mãe áa costas, 
e uma tnnâ solteira, alem de que é 
aleijado e de outro modo não pode 
ganhar a vida» 

Pois nãto era melhor que elle pedis-
se esmolas ? Outros em melhores con-
dições andam por ahi todos os dias, de 
porta em porta, e vão stftnpre encon 
trando m&ts caridosas que se lhes es-
tendem. 

O proprio governo quando niandop 
suspender os soceorros publicca abriu 
uma excepção para os c é g s e aleijados. 

N3o é, pois, da estranhar que s^ dê 
uma bôa esmola a Elias Smtos ,(ellf 
a merece) mas deixe-se que occupe o 
lugar do professor publico uma p es 
s,ôa que t^nha m ral, e que u apra 
melhor com as suas obrigações. 

Nâo queremos qui ello fique aos 
páos, e que perca o emprego, como me 
rece, isto seria faltar oom a caridade 
de que elb ó digno, pondo se de p^r-
ta a sua m i língua, e nem bicará bo-
nito ao governo que û u empregado 
publico tome as muletas para oscular 
pela ruão p&o da caridade. 

Seja ellt) aposentado ou removido 
para correcção sua e exemplo d > seus 
o >lÍegas, c *m o que muito ganhará a; 
sociedade quo> carece deter b>ns ci-
dadãos, e estes só podem ser homens 
instruídos na doutrina .da m ^ a i e h r i r ; 
t3 queri a pirâmide onde assentam os 
bons costurpes. , 

C o i k l f » « e ! O fac-
to de havermos noticiado a citação d * 
Tíjrquato de Oliveira por parte da 
Sra, D. J ^aina para aquelle lhe pa 
íar uns tijollos que tomAra por em 
irt^stim), desafiou as iras do—escrivão 
le orphãos em perspecítiva—contra o 

nosso amigo, Sr. Antonio Soares de 
Macêdo, que— estamos convencido — 
aSo descerá de sua digni l a l e par 
^sponieç á verriha que tresanda ler-

no Jornal fto Assú asstgnada pelo 
ntuambeiro mór desta torra. 

Temos tido até heje o maior cuida 
to em nalo entrarmos em discussão 
que entenda com a vida privada dos 
nossos adversarios, js por maia que se 
jamos provocado continuai emos no 
tirme proposito de nS^ nos envolver 
mos i>o santuario das famílias, uma 
Aas primeiras condições do nosso pro 
íçramma. 

Deixamos eesa arma para aquelles 
que familiarizados com a deshonr^, e 
açulados pela inveja, atiram-se contra 
as familiar honestas que a7io eHSo^ mer 

mm 

Por fim Emma foi obrigada a acei-
tar, e Ignez lhe deu também a linda 
gaiola, recommendando~lhe a rola com 

Disposta logo a dama a partir para todo cuidado e interesse, como uma et 

romosa mãe recommenda seu filho 
quando o confia a pessoas estranhas* 

Partiu Emma mui contente com o 
* u thesouro, emquanto Ignez ?aurio 
rfa quasi que se arrependia de ter fei-
to tal presente. 

— Antes queria, dizia ella a sua 
<nâe, k r dado a Emma os m<3us brin-
co de ouro. 

Ao que respondeu Ottilia : 
—Podo» faz* I-o quando Emma vier 

outra v< z, mas por ora nâo lhe* podias 
luz r um mimo inaa a propoMl". Um 
presente rico nao lhe seria tam agi a-
davol, e talv- 2 a vexasse. Dar lhe a 
cousa que tu mais Hst;mavuBf s ^ b m 
quo dr puura valia, é fazer lh<̂  hon a 
h dar-lhe a maior prova de tua aff ic 
çSo. Nâo to arrependa» do qu^ fi 
•este. Olha, teu pae estava disposto 

aÔ de Deusf acostumadas a trocar sus ^ * * V 
fama e o seu pundonor por um burro, 
um eav%J!o ou cousa que o valha* 

Teme», è verdade, esquadrinhade m 
vida publica dos nossos adversarios 
denunciando es muambeiros qualquer 

* 

que seja a $ua posíçSo e cathegoria 
sempre cora a tinta da verdade, sem 
todavia descermos á linguagem rega-
teira s6 própria de iaimígos pequenos« 

Adoptamos um costume que secoa 
duna com a nossa índole.: argumen* tar com os factos, e nunca arriscar 
proposições que nfto possamos provar 
até a evidencia. 

Somos da escoja do—Res non ver• 

Quanto mais grave é o facto, tan-
to mais escrupuloso nos tornamos na 
*yndicancia das provas que atteatam 
a sua existência; mas chegado que so-
mos a Í descobrimento da verdade, nSe 
temos o menor rebuço em patenteai-* 
aos olhos do publico, fira a quem ferir. 

Isto não tem, d i ceito, agradado aos 
nossas adversarios, muitos dos quaee 
só gasta u de entreter polemicas de 
Muleta e Escova a que tomos natural 
rversSo, 

Qu^m nSo quer ser lobo nSo lhe 
vi«ta a p jíla— diz o antigo ri f ío . Se 
o Sr. Torquato não queria que noti-
ciássemos a aaa citaçao, pagasse a 
divida antes de s r chamado a juszo, 
onde se gabará de qii^ la lo eatá a ra-
zSo, e q u un falia mais » verdn% : 
Sa <r Si : M m r n Pei elr» ^ãria, 
cujo testemunho ó—o nSo ^odg deixar 

ser —Irrecusável, ou o Sr. ^Tor-
quato qu--* O uítioo t^3te n i ih > qu^ in^ 
v ca é o de ivai morto -^Francisco Mds 

ias í * / * 
Ai aia doveínoâ acrescentar que 

para provarmos o deseoneéíto em que 
ha cahido o Sr, T »rquato, não care^. 
cariamos de nos socoorrar a essa qu ŝ-
iSo de t j 11 ^ por isso quo a qu stão~— 
Mor: ira íttiis— a questão—Jjsé We-
il— nos fornecem matéria para encher 
um grmso voluiDe de escamotagens o 
gantiUms. 

o nosso amigo quizesse mostrar 
quem é desbriado ao governo, quom é 
o candidato ao cartorio de orphaSs 
deste termo, ahL estava a moeda de 

uro de20$000 trocada por um de 
seus escravos corn o mosmo Torquato 
por 16^000, ahi e^tavao as compra^ 
de gallinhas furtadas, a venda fictícia 
de uma casa para subtrahil^a ao pa 
gamento de dividas; ahi estavam tan 
tas cousas que o governo mesmo se 
havia de admirar qtfte ao desse tanta 
importancia a um este tam desprezí-
vel. 

a arriscar a vida jpara defender a viu 
va opprimida, e da tua parte é uma 
bonita aeçSo o privar-te de uma ave*-
sinha com que te devertias para a tia* 
ros a uma orphâ que com ella brin-
cará para distrah»r suas magoas. Quem 
n\o aprende desde a sua mais icnra 
infancia a sacrificar a favor de seus 
semelhantes todos os bons desta vida 
ainda aquelles q ' lhe são mais caros, n âo 
saberá nunca amar realmente o seu 
próximo. 

São estes os mais b^lios sacrifícios 
que o homem pode oferecer á Divin* 
dade, E^tá certa, minha filha, que 
Dous te dará o pag um dia ou ou-
tro, do saci ificio que tiaeste. 

(Ctntinúa)*. 

! 
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Q u « j í i e r ^ r t a t l t a e r J 
Consta-nos que, havondo o Etro* pre-
sidenta da provinoia resolvido, por 
acto de 17 do rnez passado» nomefer 
uma oommissSo de soceorros públicos 
nesta cidade, composta dos Srs. juiz 
d? direito da eomarca» collector de 
rttndas proviuciaes, promotor publico, 
e Manoel Lins Caldas, commiss&o a 
óqjo cargo deve correr o serviço da 
distribuição de sementes e generos 
alimentícios aos agricultores pobres 
deeta freguezia, succ^deu* que, rece-
bendo o Sr. Manoel Cal la» todos os 
offiinos, deixou de entregar o do col-
lector, fazendo espalhar boatos de 
que o colleotor commissario não era 
o de rendas provinciaes, como se di-
aia, -mas sun seu sobrinho Alpheu Lins 
Wanderley, encarregado da ÇQllocto* 
ria de rçndas goraes, em qualidade do 
agente do correio poblico. 

Divulgado o negocio, e sabido de-
pois pelos demais officios quo o colleo-
tor nomeado para a1 commissSo era o 
de rendas provinciaes, resolveu se en-
tão o Sr* Manoel Caldas a mandar 
ontr&gar o dito offioio, mas isto so-
mente no dia 2 do corrente, 10 ou 12 
dias depois da entrega dos demais ! 
* Consta-nos Ünda que entendendo o 

mesmo Br. juiz de direito que os ge-
neros se deviam depositar no con- j 
tistorio da matriz, onde costumavam 
íunccionar as anteriores com missões de 
soceorros públicos, o Sr. Manoel Cal- j 

aproveifcando-sé da ausência do j 
mesmo 8:*. juiz do direito, mandou j 
aos cargueiros que depositassem os-i 
xn^srnos generos em uma casa perÉen-' 
coflte ao monte de s^u fallecido cu-
nhado Manoel Lins Wanderley, visi- ( 

ção CaMa#= Idem 
0 —Jo$4 Soares de Macido Fi~ 

Ihpttfilho de Jo9Í Soares dê Ma 
eido 

4 —Jo$é Antonio de Marias fi-
lho de João Fêlippe de Moura. 

5 — João. Francisco Soares de Ma 
cidozBzfilhú de Francisco Soares 
de Macêdo, 

6 —José Enéas da Silva Caldas= 
filho dê Enéas da Silva Caldas 

7 —Francisco de B rfa Oomes de 
Amortm=filho de José Gomes de 
Amorim. 

8 —Pedro Jvsé Soares de Ma-
cedo afilho de Luiz José Soa* 
res"dt Macedo, 

9 «—Mariano Soares de Macêdo= 
Idem* 

10 Luiz Felippe da Rocha Besser* 
ra—filho de Victorina. 

11 —José Luiz da Rocha Bezerra= 
Idém. 

12 —Luiz da Silva Antunes—fi-
lho de Zenobia* 

13 —João Alberico Fructuo*o=fi-
lho de Manoel Joaquim Fruc-
tuoso. 

14 Manoel Maria da Apresenta-
ção=~jilho de Manoel Maria da 
Apresentação* -

15 Refino da 8ãva Caldas^filho 
de Lviz FelJê da Silva* 

16 — Francisco Nunes da Silvai 
filho de Galdino Nunes da Sil-
va. 

17 Joaquim do Rego Toscano=fi 
lho de Joaquim do Rego To <cano 

18 Âdolpho Augusto Soares de Ma 
cMo—filho de Antonio Soares 
de Macedo. 

Informun-nos'quo, depois de noa ha-
tiha a do sua residoncia, cuja* chavo, V ô r 8 Í d ° fornecida esta^ nota, entra-
èonsoi VA em seu poder, sem procurar n , a i s Parí* a professor 
entendesse a respeito com os demais , Wahno trez ou quatro alumnos. 
membros da commissão! 

Pobre povi) 4 A tua custa quan- p V ^ M Í á e n t ^ m ^ Ha-
tos não enchem a barriga !. . . | vendo sido demittídos por cartas im-

; periaes de 15 do mez passado os pre-
C i l i m m eml s i s i i l o r . É sem* sidentes das províncias do Pará, Pa-

, * t. , rand o Santa Catharma, foram • òr pre triate « d.gno detaatjma o estado a C a s U s m e s m d d a t a n o m d a d o 8 . 
q' se reduzem aquelies q fatttiliarisados —Bacharel Jose Coelho d« Gama 
com a calusnaia e a in:jiit .'. .% fazora j e Abreii do Pará. 
disso o sou exclusivo alinvmto. i — B a é W M a n o e l Pinto do Souza 

Tendo nós noticiado em usn doa nos Dantas Filha, do Paraná, 
•os tis• passados a existancia n3sta —B oa ^ L Antuaio de Alineida 
cidade do uma aula particular de ins Oliveira, de Santa Catharina. 
trucçílo primari^ regida poio hábil 
profevtfor Idalino Monteiro, « frequen- ( i s «•«iftt.a» — L ê s è 
tada por crbscido nunaero de alnmnos j n o > p H n l p o Pernambuco: 
cujos pae3, cansados de reclamar pro-
videncias e hojo infoliamente conven t % 1 • t ^ » T à t 

« O Sr. Sinimbu, segundo lemos 
nos jornaes da corte, acaba de ser 

eidos da criminosa tadifferença do go- condemnado a pagar as custas no pro 
Terno omn relação^ao «atado d* com- c e , í t > d e i n j a r i a 8 , q a e intentou contra 
pleta d^moralisacao em qu*, ha mm- ( iouS( a u t o r ; í S d e a n i p u W i c a d o s n o 

to, se acha a escola d i proí Llias Jornal ão Commereio a respeito da 
Antonio ferreira Souto, redactor do Conhecida questão do banco nacional. 
Jornal do Assu outr ora Escova, vi | A inda bem qao o Sr. Sioimbá vae 
ram-sü aa contingência do pagar um 1 t i v a n á o a p r o v a d e „ t u d o Ú&Q 6 S . 
moatid particular para ensinar seus pedido neste paiz. 
filhoa, anui de não oxpol-os ao C.»n- J A magistratura, QUO j á ama vez 
tacto perniciosa do mesmo Elias S u- f o i f u i i u i n a d a violonta, iIlegal e desai-
to eis que vem ell» no sou jornal r o 9 a m £ ; n t e pelo Sr. Sinimbii e m o 
Conlassar que é real a exist mcia d es m i n Í 8 t r o da justiça, vae Jhe fornecen-
sa aula particular, «orescontandn cora d o attestados vivos de hombridade e 
• cyn.smo que lhe. é congon.al que r ^ t e n c i a ás suggestões do poder, 
olla é penas frequentada por hdal- Ainda bem 
gos da—Casa grande—que se hão 
tornado sem infrnigos ! • «s 

üoitado! O professor Elias Souto 7 ^ j ' 1 O l i n d a 
ti5o inspira odio a ninguém ; todos A e3f<»rÇos do Exm, e Rvdm. monse-
tem delia compaixSo, morraerrte por se n h o r v i 5 a r i o capitular desta diocese 
recjnhejer que, além de sua %ura as r ,;ct>m«Ç»r os trabalhos dosomina-
q i «ró*a, tom aiuJa a lingua mais per- | eP i s C 0Pa^ no dia 2 í do eorrente, 
versa o maldizente. j n S o c o r a a organisaçâo de outr'ora. 

Abaixo publicamos uma lista dos ! ? i a s 8 0 funccionando as aulas de latim 
ftlnmnoa dr> S.-. piv,f.,saor ídalin«., « o í * r ! i n c" zf rhetoriea o clnqu meia sagra-
publico ficara' a vista delia ainda ma' da\ phil«»sophia racional e moral, h!s 
is convencido da verdade do que te t o r ' ? 8 f tg r ada e ecclesiastica, e lingua 
moi dito a somelhante respeito : 

l —José Perseval Lins Calina^ 
filho d» Francisco Jufliniano 

^ ~»>lTlly*$e$ Olcgorio da Concei* 

nacional. 
A mensalidade dos alumnos inter-

nos será de 3O0OOO, e a dos externos 
de 3$000. 

l í o m e d ^ e » . — b e g u n d o um ta-

legramma qae Se lê no Diário de Per• 
nambuco de 15 do pauado, foram no-
léeado« : para 1 ^ escripturario ua 
thesoiíraria de faeehda desta província 
« SA * Manonl Alvos da Silva, 2 °m es . 
cripturarjo da alfand< gâ  de Parana^ 
gurf, o l í escripturarío da atíandega 
também desta província, o 1 da ae 
Paranaguá, ĵ r« Cyreno José Pereira. 

r t l « l t t * — No dia 30 do mez 
próximo passado partiu desta para a 
aidaue de Macáu, onde devo ter torna 

o vapv>r cdStoiro cora destino á Per-
Wftibuco, o .nosso pregado amigo e 
distinetu companheiro de redacção, Sr* 
Antonio Soares de Macêdo, levando 
em sua companhia, além de seus dous 
filhinhos, Arthur Napoleão Soares do 
Macêdo o Antonio Soares do Macêdo 
Filho, o jovon José Correia do Araú-
jo Furtado Netto, filho do Sr. capin-
L\x z Correia de Araújo Furtado. 

Desejamos a todos f<diz viagem, e ao 
nosso amiga próximo regresso ao seio 
de sua Extna* Família. -

.—Acha-se presentemente de passeio 
no sitio Piató de cimavdosta freguezia, 
com sua Exma* Fanúha, o nosso ami-
go e correligionário, capm, José Ale-
xandre Freire do Carvalho, residente 
na cidade de Mossoró* 

Nós a cumprimentamos. 

- Acha-se 
nomeado desembargador da relacào de . . . . . . . 0 w 

Cuyabá o bacharel Jesaino de Souza 
Martins, actual chefe de policia do 
Maranhão, 

I^aBíee l^ -e i f c to .—Segundo no-
ticia a Gazeta de Notioias da corto, 
fâlteceu no dia 18 do mez passado, 
após cu ria enfermidade, o Sr, Jo.e 

Araújo, pae do ü-
lustrado Sr» dr. Ferreira de Araújo, 
chefo da redacção daquella folha. 

O finado foi um commerciante hon-
radissimo, e legou á sua fotmili um 
nome immaculado. 

Associando nos á redacção e mais 
pessoal da Gazeta de Noticias, faze-
mos tambom chagar ao nosso illustra 
do colloga a sincera manifestação do 
nosso profundo sentimonto* 

Oiit-rtt .—Victima de cruel en-
fermidade que infelismente zomboa 
dos esforços da m^diciua, fallecsu 
ueáta cidade no dia 9 03 orreate, c n 
tando apenas 17 aanos de idade, a 
jovôn Ant nia, filha do Sr. c^poi. 
Vicente Ferreira de C*rv*lho, mora-
dor na soa fazenda —Cjrralitiho— 
desia fr gnézia. 

Amstiram ao enterro, que teve 
Inga- na manha do dia seguinte, 
l̂ô^n de grani« numera de w 

d Sr, capm C»r?alh> as irmanda^ 
d ^ d e S^uíissimo SiCram^nto ds ma 
triz e d* S. J >fto Baptista, orago da 
frpguezi*, ás quaes pertence o naef-
x\n capm. 

Nós nos associamos â Exüa fa 
mi!I - da joven fi acompanhan-

na profunda mag >a que lhe d«* 
v? ler caiisad tam prematuro golpe« 

Jl irV.==Aeha-se convocada pa^a 
0 dia 5 de Maio proximo vindouro a 
1 «J sessão ordinaria àu jury deste 
t^ruio, sendo para eíla sorteados os ci 
dadâos s ginntes ; 

Antonio C\ dê O- Barros Filho. 
Antonio Francisca dos Reis Júnior. 
Antonio Francisco Bezerra. 
Antonio Victor de Abello* 
Elias Antonio Ferfcim Souto. 
Franusòo Jmtiniano Lins Caldas. 

| Galdino cTom Santos Lima.-
Irineu Martiniano dê Moura. * 
Jodo Rêdriy u es de SottzQ, 
Joaquim Bidé Araújo Cavalcanti 
Joaquim Alves de Medeiros. 
João Candido Maciel de Brito> 

João Antonio de Faria* 
José Gomes de Amorim. 
João Antonio Ferreira Souto. 
João Candido Varella Baroa* 
João do Rogo Barros. 
João Rodrigues F. de Carvalho, 
Jonquim de Sá Leitão* 
João Maria Julio Chave* 
Jooo Bento Cardoso Filho. 
José Thomas Zumta dê Mello, 
LuU Fths tfo Silva Caldas. 
Luiz Corrvia de Araújo Furtado. 
Luiz Antonio Freire de -Carvalho • 
Luiz Lucas Lins Caldas. 
Luiz Gòmes de Amorim. 
Luiz Maria Baptista Monteiro• 
Manoel Antonio da Fonseca. 
Maneol J, F. de Souza Zumba. 
Manoel Alv*$ Barbosa de Medeiros* 
Manoel Lins Wanderley Netto, • 
Manoul Egydio Ferreira de Carvalhê 
Manoi l M. do N* de O. Barros»: 
Manoel Pereira de Faria* 
Manoel L. Freire de Carvalho. 
Manoel Maríh da Apresentação* " 
Manoel Fernandes, de Souza Tatü-
Manoel Lins Cahfas, 
Manoel Joaquim Fruttuoso* 
Ostcaldo Justino de Oliveira• 
Pedro Soares de Araujo* 
Pedro Soares? dê Macêdo Netto-
Torquato Augusto de Oliveira* 
Thomkz José de Sena, 
Theodosio M. da Rocha Bezerra* 
Vicente Augusto da Fonceca • 
Vicente Rodrigues Ferreira. 

Sfi i r t M tardea«*« 
a s bftix va do Tubarão, 3 milhas ao 
üt.rte do porto de Macáu, a barcá 
taliaT a—Diniz com o carregaoEieti^ 

i ^ de 5 i i c mto e Untas alqueU 
^es de m\f da qual era capitão • 
*roori*tano C^rio Gastaldi. 

T d,i a c*rg*a foi lançada ao 
è mesmo assim n&o a poder#(Q 
aUar d ; % o á o a continuarem sua 

üaveg^çã > tal era o-estado de aVa* 
ia em a deixou o n a u f n g i ^ que 

consistiu g -ande abertura por 
onde entrava tan a agua qu^ as boca 
ba«t n2o davam vencimento; 

Antes "d» ministro da i arca havia 
se dado unta outra catastrophb : 
tJ n dos marinheiros desceu ao ca« 
jfiaMet calçou*se, 4omr«u as soas 
melhores roupas e laoçju-se ao mar# 

sendo frustradas tod^s as diligencia 
hs empregadas ^^io capitão nu sen-
tido de o salvar. 

At'ribue-j*e isso a um acceíisa d » 
alienação men^a!, áqu-^l era sugeitô 
?'qTelleinfeliz marinheiro, 

A en desse, morreram rnaís trst 
ti jp \a te* depus do naufrágio, ura 
de uu a queda sobre o c^qvpí da 
mis a barca, e os dous de febra 
parniciosa. já qu«udo S* achavam eoi 
íerra. 

C l t e p d a e p n w e . - N o dia 
i2 do mez proxiiio ra -ado ch^goa 
à capital desta prov ncia o Ei n. Sr, 
dr» i2>drigo La ha to Mc* cmdae VÍ4* 
chado, presidente nlti oamente no* 
mendo pârÀ ôíta provaifi r, toTfj^n lo 
posse no dia seguinte por ai te a ca* 
a ara mno cipal. 

I rasa a Deus que $ Exc. to ha 
viodo a teoxpo de previnír a m i a 
grande parte dos inales c á 
p óvioeti p*)a desastrada adenini^^ 
i r s^todeSr V cents Ignacio, 
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• y;-* "'Ai P*ola d* 
* » » » h M * do *»*ëate, complota». 
*e 87 aanos )**<>• il* , .. ... 

• Brfra. bi#pô á lo««ono , DM >nnt iwMocoé em estado Ul * oe he ôaata, que «poesia vetu pele primei-
r a r ^ f ido nsstes ultimoo lernfro» gèverna- rs ?es ungir-lh» j » labioa oof> ot 

4« pot'qustro preeideBte* da_a»e«me threno/, mal balbuciado« táífex, 
politica, caâi an» doa quaea timbrou como o cântico dai «vas ainda em 

Jt l o da Nrlftoaçlo Jfarqoas Pord -
gta, de seudosisaiína memoria. roce 
beu 0 aacro Pretbjteratp na ex-
pelia episcopal da Soledade« o Doar ' 
respeitável «migo, Rvd. José de 
Waltos Silva, parocho collado desta 
freguesia. ^ 

Neme dia de santo Tecordapio par» 
o nosso «migo concederá elle, sego d-
<flo no» coamunicou, carta da libar* 
dsde, tet? ônus algum, a sen escra-
vo Treuqailino. 

Cumprimentamos p K*d. Vig*. 
tio Mattos pelo feliz anniversaro d 
sua eacolba pars Ministro de Jesns 
•Cbriíto. e applaudim«» esse seu act 
de caridosa- generosidade par« com 
um ebristáo, que também, dessa, dia 
•m diante, respirará *m plena li-
berdade, beijando agradecido as 
• t ios do seu bemfeitor. 

%«»tt 1 i ó . —C< qpta-nos que no 
lugar denominada Itd, da freguesia 
de Ssnt' -áooa do Mattos, foram as-
faltadas diversas carg?$ de farioh^ 
-do governo, que sé destinavam A com 
toissao de soccorrcs públicos da vill» 
de Angicos, conseguindo os assalta* 
tea apoderar-aé de trinta e tantos 
aaecos dà mesma f&iinha. 

Foram logo presos pelo subdele* 
gado do districto da V&rzea, Franc/s-
oo August? .da Silva Ribeira, doos 
doa salteadoras que se acham reco-
lhidos & cadeia desta cidade, e traU-
ee de deacobrír os demaia cumpli-

É bom que se tomem energicas 
medidas no sentido de ser repromi-
do entra semelhante crime, do 
' contrario afio nos á dado aaber a que 
tféado chegaremos. ' , . 

Atalhar o mal no seu *começo. 

P o l l o l a d o %«sú.—Depois 
que aprouve ao flr. dr. Vicence Ig-
nacio Pereira, em qualidade de 1 
-vioa preiidente desta mal fadada pro-
víncia, demittir de um só gol-
pe todas as autoridade* policiaes 
deite termo, nomeadas pelo seu an-
tecessor,- <ir. Ja noario Montenegro, 
ficou todo o serviço da policia a car 
go de 8 * «upplente do delegado, 
linico que deixou de ser demittido, a 

-peaar de pertencer a escola conter» 
f «dora. 

Já por diversas vezes tem elle s,>-
lioitado a sua ex- ner*ç3o, desde o 
A&salto dos liboraes ao poder, alie» 
gan<2v o motivo attendivel o rasoavel 
de não adherir á politica dominante, 
a qual tbem n » j deseja pre«tar ser-
Xif « de confiança. 

À baixo publicamos 
o officio por 

elle ultimamente dirigido â presiden-
cia, cuja copii nos remetteram par 
esse fim. 

lillm.eExm, Sr.—Von de n 
vo s< licitar de VExc. a minha 
cerado dj cargo de 8 ; aupplenta 
do delagado de policia deste ^ termo, 
para o qual fui nomeaio, uo «h rri-
Dio conservador pelo Bxa>. Sr. dr. J -
ai Bernardo G^lvS« X v.fo rado Ju 
nior, vitto como nfto a hnrlndo, com 
Qfto adhiro, & politica doniiunt* à 

nlo defa laapiP0r e«iflaaçi, d i ^ e s ^ ctia paterna, foi 
leite também « t o «afeto» bem alfnm da ort^Qo angalioal^ « a q«o 
i>ata aata provjn^ia^ooaoi p o í í » õ mnndt ehriatto jüMa (Cbi^fotfa) 

em deamaacbar ot ecfc s do aea aete-
fessof, fossem bona oo fossem mãos, 

Em visti áo exposto, losistf» «m 
^edir a minba exc oeração, o espero 
que VEic. m'a ooncoderl, dignaodo-
ê de declarar a quem devo pássar o 
respectivo exercício, pois foram "de-
nittidaa todas as demais aHtorida-
dea policiaes oltimwàente «ornea-
das, e eo tonbo urgente necessidade 
ie aufeentar-me p9 r algum tvnipo des 
te teraio no dia 1& do mez proxime 
futuro. 

Aguardo respeitosamente as or-
deoa de VfcXC. a qufim*-Deus Öw*r 
de ielisment».—- Delegacia do F liei» 
do termo da Cidade do As; ù, 28 de 
Março de 1879. • ' 

Ill a. e Exai Sr. Presidente doãu 
província. ^ 

0 8 ® snpplente em exercido, 
Luiz Gomes de Amorim. 

C a d á v e r ' —A ai&rgeiD do rio 
A^aú foi encontrado na tarde d*» 3 
do corrente o cadáver de um home^ 
desconhecido. 

Chegada qoe foi esta noticia ao 3 ^ 
supplent^ em exercício do -delegado 
de policia deste termo, este fez C D 
dozir logo o corpo para ser deposita-
do na matriz desta cidade» onde eeo-
do isbamado o Sr. dr. Pedro Amorino 
afim de proctder^se ao respect) y 
exame, declarou o mesmo dr . 
sido a nkòr̂ e cansada por inantC&o, 

Cruéis effeito da fome 1 
Deus se compadeça do lós* 

Uyí ího . —Alnjra^e porcommodo 
preço uma casa com armaçao propri« 
para negocio já bastante conhecida f> 
com bÔa freguezia» cita á rua do Vi 
g»rio desta cidade. 

Quem a pretender diríjvse a est: 
typographia, onde se dira' com que 
se deve entender. 

rt 

C a s i m i r o d e A b r e u 

(Continuarão do nQ. 66) 

Casimiro de Abreo levava a ex-
pressa recommendação de ser edu-
cado para o commercio, contrarieda-
de que torcia a sua vocação, pois as* 
pirava maifl profanduo estudos« 

Tinha então nove annos,e aosqnio 
z« retirava se eem que honvefise con« 
aluído a educação litteraria, com 
grande sand^de dos seus amigo? e 
nSo menor consternaç&o dos seus pro* 
feasores, contando entre aquellee 
primeiro lugar o Sr Christovft* C r* 
rnia de Cafttro, e entre etteS o Sr 
CL „:. i . «Í tr* • i TI . 

uriMtu » vieira ae rreitas. 
Foi nrste moderno sanetuario das 

I»f .s, no seio da applicaçi<>, qoe 
expandiu a sua alma, foi n'am dia ae saudados»'motivadas pelâa rooor* I 

seus ninhpl. 
« E ĥ de tarde—escreve elle—® 

crepúsculo descia sobre a crista das 
fDOiitanhas e a natareza como quér«e 
Recolhia para entoar o cântico da 
noute, as sombras estendiam-se pelõ 
leito d<ts Valles e o silencio tornai 
mais solemne a foz melancólica c 0 
c h r das cachoeiras. Era a hou 
da merenda em nossa nata» e pare 
ceú-me qnvir o echo d as risada« in-
fantis de minha mana pequena ! 

As lagrimas correram, e ffo os pri 
neiros versos da minha vida qu^ | 
intitulei—Ave Maria?— A saudade 

MEDICO 
O Dr« Pedro Soares da 

Amorin» pode aer proou* 
rado para o ezercicio de ̂  
sua prbfisfttto em aea con* 
Bultorio 4 ruajde Hortas 
n ? 17 dás 11 horas ás 2* 
da tarde, assim como a 
qualquer outra hora eiq 
aua residencia, á rua 
Formosa n ? 23* 

a» Cidade do Assú a 
I -

•4a» 

a a a a f t a a f t í i j a o u ^ n a m ^ i mMúk rfííW> w i i p w i i w w w p W R F a i w a w s amyyni 

wSfflBflHpB 
A 

A n t o n i o D a i r t a a T o r r e i a He Rle« le l r f i « 

já bem conhecido dos freguezes dovalto sertlo; no dosojo 
d® bom servir e satisfazer â estos, acaba de montar um 
terceiro estabelecimento commercial, nesta villa, á rua do 
Vigário, sob a direcção do Sr. Sarnuol Pinheiro de Lima. 

SOBRE OS PREÇOS 

nSo Ha alteração, 8 por oento * 

— \ d i n h e i r o 
\ 

v . 

Espera que os fregueees que já ,s8e conhecedores 
* 

da sisudez da sua casa nella virSe fazer suas- compras de 
• ^ * 

F a z e n d a s , M i u d e z a s , r e r r a g e n » e Q< n e -

r o a a l l i n e a t l e l « « , v i s t o e o u i o d e 
» K M 

COMPLETO SORTIMENTO 

Compra todos es generos de exportação que vierem 
ao meroado, ehegando maior preço que outro qualquer. 

f r e g n e i e a , G a l e r i a ! 

B A Í U E I U A A Z V L 

Villa do Triumpho, 5 da Março de 1179. 

m * i m * m « s » f u m m i m 

TYP. DO BRADO CONSERVADOR-RDA DAS FlORESS°,10 

IMPßESSUß—^ Btnwnuto A. i* 3c*l<m+ 
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